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Umidade Relativa do Ar Presença de vapor d´água na atmosfera

Lei de Dalton

“A pressão exercida por uma mistura de gases ideais em um dado volume V e a uma
temperatura absoluta T é igual à soma das pressões Pi, a qual seria exercida respectivamente
por cada gás individualmente, se ele sozinho ocupa um mesmo volume V na mesma
temperatura T.

𝐢

𝐧

𝐢ୀ𝟏

𝐢

𝐧

𝐢ୀ𝟏

Densidade do ar:1,1609 kg m-3 Massa molar do ar: 28,56 g/mol 𝐧 =
𝒎

𝛍



Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
LEB 0200 - Física do Ambiente Agrícola
Prof. Jarbas H. de Miranda     e-mail: jhmirand@usp.br

Umidade Relativa do Ar Presença de vapor d´água na atmosfera

Lei de Dalton



Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
LEB 0200 - Física do Ambiente Agrícola
Prof. Jarbas H. de Miranda     e-mail: jhmirand@usp.br

Umidade Relativa do Ar

1



Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
LEB 0200 - Física do Ambiente Agrícola
Prof. Jarbas H. de Miranda     e-mail: jhmirand@usp.br

Umidade Relativa do Ar

1

1) Definir a Lei de Dalton

2) Definir Par, ea, mar e ma

3) Definir a relação entre (massa molar água e massa molar do ar 
sêco)

4) Definir relações de umidade relativa do ar
4.1) Umidade Específica (q):
4.2) Razão de Mistura (W):
4.3) Umidade Absoluta ou Atual (UA)
4.4) Umidade de Saturação (US) 
4.5) Conceito de Saturação (Lei de Tetens, UR%)

𝐪 =
𝛍𝐚
𝐦

=
𝟎, 𝟔𝟐𝟐. 𝐞𝐚

𝐏 − 𝟎, 𝟑𝟕𝟖. 𝐞𝐚
(kgvapor / kgar úmido)

𝐖 =
𝐦𝐚

𝐦𝐚𝐫
= 𝟎, 𝟔𝟐𝟐.

𝐞𝐚

𝐏𝐚𝐫
(kgvapor / kgar sêco)

𝐔𝐀 =
𝐦𝐚

𝐕
= 𝐊.

𝐞𝐚

𝐓
(g/cm3 ou g/m3)

𝐔𝐒 =
𝐦𝐚

𝐕
= 𝐊.

𝐞𝐬

𝐓
(g/cm3 ou g/m3)

K = 2165 (P = kPa), 2,165 (P = Pa) ou 288 (P = mmHg)

K = 2165 (P = kPa), 2,165 (P = Pa) ou 288 (P = mmHg)

eaPP ar  eaPPar 
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De De

Ts3,237

Ts.5,7

s 10.Ae 

 TuTs.P.ee sua 

100.
US

UA
(%)UR  100.

e

e
(%)UR

s

a

Equação do Psicrômetro

𝟕,𝟓.𝐓𝐮

𝟐𝟑𝟕,𝟑ା𝐓𝐮
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o

o

(para psicrômetros com aspiração forçada)

(para psicrômetros sem aspiração forçada)

(Ts) (Tu)

Ts = temperatura do termômetro de bulbo seco (oC)

Tu = temperatura do termômetro de bulbo úmido (oC)
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Ts3,237

Ts.5,7

s 10.Ae 

 TuTs.P.ee sua 

2568,5

288

h.0065,0
1.KP 






 

100.
e

e
(%)UR

s

a

A = 0,6108 (kPa), 610,8 (Pa) ou A = 4,58 (mmHg)

1o4 C10.7,6 

1o4 C10.8 

(para psicrômetros com aspiração forçada)

(para psicrômetros sem aspiração forçada)

100.
US

UA
(%)UR 

K = 101,325 (P em kPa), 101325 (P em Pa) ou 760 (P em mmHg)



















A
ea

Log5,7

A
ea

Log.3,237
To

A = 0,6108 (kPa), 610,8 (Pa) ou A = 4,58 (mmHg) 

𝟕,𝟓.𝐓𝐮

𝟐𝟑𝟕,𝟑ା𝐓𝐮
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1) Em determinado momento observa-se, num psicrômetro sem aspiração forçada, uma temperatura do bulbo seco de
28 °C e uma temperatura do bulbo úmido de 22 °C. A altitude do local é de 900 metros.
Calcular a pressão atual de vapor (ea), a umidade relativa do ar e o déficit de vapor (D𝐞) (es-ea).
(Respostas: 2207,17 Pa; 58,40%; 1572,51 Pa)

Ts3,237

Ts.5,7

s 10.Ae 

 TuTs.P.ee sua 

100.
e

e
(%)UR

s

a

A = 0,6108 (kPa), 610,8 (Pa) ou A = 4,58 (mmHg)

1o4 C10.8 
(para psicrômetros sem aspiração forçada)

D𝐞 = 𝐞𝐬 − 𝐞𝐚

ୱ୳

଻,ହ.୘ୱ
ଶଷ଻,ଷା୘ୱ

2568,5

288

h.0065,0
1.KP 






 

K = 101,325 (P em kPa), 101325 (P em Pa) ou 760 (P em mmHg)
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